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Este Trabalho Final de Graduação tem como objeto 

de intervenção o antigo Poliesportivo do Botafogo 

Futebol Clube, localizado na Vila Tibério, em Ribei-

rão Preto (SP), que atualmente encontra-se aban-

donado. 

Visa à sua reabilitação, transformando-o em um 

centro de esportes e lazer, haja vista a carência de 

equipamentos públicos com estes fins na cidade.  

O acesso às práticas esportivas e de lazer é funda-

mental para o desenvolvimento de uma sociedade 

ativa e funcional, uma vez que estimula a qualidade 

de vida, física e mental. Espaços esportivos e de 

lazer também têm capacidade de funcionar como 

catalisadores sociais e culturais, sobretudo em 

se tratando de pré-existências de valor histórico, 

como é o caso do Poliesportivo. 

Espera-se que o projeto possa resgatar os valores 

memoriais e históricos do Poliesportivo não só den-

tre os torcedores do Botafogo e ex-sócios do clube, 

como também dentre os moradores da Vila Tibério 

e de toda a cidade de Ribeirão Preto.

resumo/abstract/
This Final Graduation Work has as its object of in-

tervention the old Botafogo Futebol Clube’s Multis-

ports Club, located in Vila Tibério neighborhood, in 

Ribeirão Preto (SP), which is currently abandoned.

It aims at its rehabilitation, transforming it into a 

sports and leisure center, given the lack of public 

facilities for these purposes in the city. Access to 

sports and leisure practices is fundamental for the 

development of an active and functional society, 

as it stimulates quality of life, both physically and 

mentally. Sports and leisure spaces also have the 

capacity to function as social and cultural catalysts, 

especially when it comes to pre-existences of histo-

rical value, as is the case with the Multisports Club.

It is hoped that the project can rescue the memorial 

and historical values ​​of Multiport not only among 

Botafogo supporters and former members of the 

multsports club, but also among the residents of 

Vila Tibério and the entire city of Ribeirão Preto.

Palavras-chave: Reabilitação, Centro de Esporte, 

Botafogo Futebol Clube.

Key-words: Reabilitation, Sports Center, Botafogo 

Futebol Clube.
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“Botafogo, minha primeira referência. Um time de 

massa ainda que com objetivos limitados sempre 

pode extrapolar sua capacidade e produzir surpreen-

dentes conquistas. Botafogo, da Vila Tibério, Luiz Pe-

reira, que ensinou àquele menino sonhador o quanto 

é bonito o aproximar de gente de diferentes estirpes 

sob uma única bandeira para produzir solidariedade, 

coletivismo, alegria e congraçamento.”

- SÓCRATES, 2008, apud RAMOS, 2008, p. 07.
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Vista aérea do área de intervenção: o Poliesportivo do Botafogo 

F.C. Reprodução Facebook.
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O trabalho  busca a reabilitação1  do antigo Poliespor-

tivo do Botafogo F.C., localizado no quarteirão con-

formado pelas ruas Paraíso, Santos Dumont, Epitá-

cio Pessoa e Bartolomeu de Gusmão, no coração 

da Vila Tibério, tradicional bairro de Ribeirão Preto. 

 

O local originalmente foi o primeiro estádio do Bo-

tafogo Futebol Clube, inaugurado em 1924, e palco 

de tempos gloriosos do time tricolor, mas com a 

mudança para outro campo, no bairro Ribeirânia, 

foi transformado em um clube poliesportivo. O 

gramado deu espaço a uma das únicas piscinas 

olímpicas da cidade, quadras esportivas de apoio 

e salões para eventos. Com a mudança de hábitos 

da vida contemporânea dos moradores e frequen-

tadores, o local foi perdendo espaço, e com dívidas 

trabalhistas acumuladas pelo Botafogo há mais de 

15 anos, o Poliesportivo decretou falência em 2011 e 

foi arrematado em um leilão no mesmo ano, per-

manecendo fechado até os dias de hoje.

 

O despertar do interesse pelo objeto de estudo 

teve início há algum tempo, a partir das histórias 

e memórias compartilhadas pelo meu avô Jair, 

um entusiasmado torcedor botafoguense, cres-

cido nas ruas da Vila Tibério e que acompanha o 

time desde que se tem lembrança. Esse carinho 

e fanatismo foi passado de geração para geração 

dentro de nossa família, tornando o trabalho ainda 

tema/

1. O termo reabilitação é um novo conceito que implica “reabilitar 

edifícios, renovando as suas estruturas internas, adaptando-a 

às necessidades da vida moderna, mas, preservando 

cuidadosamente os seus valores com significado cultural”. 

(REABILITAÇÃO, 2023)

mais valioso do ponto de vista afetivo e pessoal.  

 

É possível notar que se trata de um bairro predo-

minantemente residencial, com faixa etária mais 

avançada e de grande sociabilidade entre seus mo-

radores, que por serem vizinhos há muito tempo 

criaram raízes e laços de afetividade com o local. 

Apesar das redes de sociabilidade e afetividade, o 

bairro carece de espaços destinados à prática de 

esportes e lazer, assim como grande parte de Ri-

beirão Preto.

 

O programa básico de intervenção no antigo Po-

liesportivo do Botafogo F.C. engloba um complexo 

esportivo, que servirá de apoio aos poucos já exis-

tentes, buscando assim suprir a demanda popu-

lacional e ser um estimulador das práticas de vida 

saudável, inclusão e interação social, além de con-

tribuir para o resgate e preservação das memórias 

de caráter afetivo e histórico geradas pelo clube e 

pela comunidade.
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O patrimônio cultural é caracterizado como um 

bem, material ou imaterial, de fundamental im-

portância para a formação e afirmação da iden-

tidade de grupos da sociedade. É uma herança 

coletiva, transmitida de geração para geração, 

muitas vezes incorporada através de conhecimen-

tos, tradições e histórias, e sua preservação man-

tém viva a memória de um lugar ou de um povo. 

Ao se considerar um bem como bem cultural, ao 
lado de seu valor utilitário e econômico (valor de uso 
enquanto habitação, local de culto, ornamento etc., 
e valor de troca, determinado pelo mercado), enfati-
za-se seu valor simbólico, enquanto referência a sig-
nificações da ordem da cultura. Na seleção e no uso 
dos materiais, no seu agenciamento, nas técnicas de 
construção e de elaboração, nos motivos, são apreen-
didas referências ao modo e às condições de produ-
ção desses bens, a um tempo, a um espaço, a uma or-
ganização social, a sistemas simbólicos. No caso dos 
bens patrimoniais selecionados por uma instituição 
estatal, considera-se que esse valor simbólico refere-
-se fundamentalmente a uma identidade coletiva, cuja 
definição tem em vista unidades políticas (a nação, o 
estado, o município). (FONSECA, 2009, p. 42).

problema/

A preservação do patrimônio cultural edificado é 

uma problemática em escala local que se reflete 

na escala nacional e vice-versa. Em Ribeirão Pre-

to, podemos encontrar outros diversos edifícios 

carregados de valor histórico, cultural e afetivo, al-

guns tombados e outros não, que se encontram 

na mesma situação de abandono do antigo está-

dio do Botafogo Futebol Clube. Nas entrevistas 

realizadas com os moradores da Vila Tibério, uma 

02_

Abandono da Cervejaria Antarctica, 03/2023. Acervo de Thais 

Vicenzi.
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2. Conselho de Preservação do Patrimônio Cultural.

3. Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Ar-

tístico e Turístico.

das perguntas abordadas foi justamente sobre o 

abandono de outros edifícios dotados de signi-

ficado histórico e cultural e, dentre os exemplos 

mais ouvidos, foram mencionados o Lar Santana, o 

Museu do Café e a Cervejaria Antarctica, o último 

sendo definido como algo “avassalador” por um 

dos entrevistados. Esses e muitos outros, como 

a Cianê Matarazzo e o Palacete Camilo de Mat-

tos, são bens culturais oficialmente reconhecidos 

pelos conselhos de preservação local e estadual 

(CONPPAC-RP2 e CONDEPHAAT3) e igualmen-

te esquecidos. Dentre os bens não reconhecidos, 

podemos citar diversos exemplares de casas his-

tóricas nos bairros do Centro e Campos Elísios. 
 

Como mais um exemplo de local abandonado, o 

antigo Poliesportivo do Botafogo F.C. se encontra 

fechado e sem uso desde que foi arrematado em 

um leilão em 2011. O objetivo na época era construir 

um condomínio fechado, o que acabou não aconte-

cendo por motivos desconhecidos, e hoje, no local, 

moram caseiros que usam parte da terra para ven-

da de galinhas e ovos caipiras. 
 

Frente à impossibilidade de acesso ao interior do 

antigo poliesportivo, a avaliação de danos e com-

preensão do espaço será feita por imagens aéreas 

e fotografias e vídeos propagados em redes so-

ciais, a partir dos quais será elaborada a cronologia 

construtiva do objeto. As calçadas do seu entorno, 

04 e 05_

03_ 

Calçadas do entorno abandonadas. Reprodução Facebook.

por muitos anos, serviram como ponto de desova 

de entulho, algo que mudou há alguns anos, onde, 

cansados de ver tal situação, os vizinhos assumi-

ram os cuidados com o entorno do Poli, agora fre-

quentes.
 

Observando a cronologia de transformação do 

edifício e do entorno, verificou-se que a única par-

te remanescente do Estádio Luíz Pereira é a ar-

quibancada de concreto da Rua Espírito Santo. Já 

as de madeira foram retiradas, e muros altos fe-

charam o local depois de sua transformação em 

clube poliesportivo. A arquibancada mantida foi 

adaptada para o uso de um toboágua, com apoios 

e grades de ferro, visivelmente deterioradas, es-

coradas na estrutura dos muros. Tanto os muros 

quanto a arquibancada possuem evidentes mar-

cas de infiltração e proliferação de mofo. A maioria 

dos portões de acesso do antigo clube permane-

cem os mesmos, desbotados e enferrujados, re-

sultado da falta de manutenção durante os anos. 
 

A partir de imagens de satélite do Google produzi-

das desde 2012, é possível notar, até mesmo exter-

namente, que a vegetação cresceu e tomou conta 

de grande parte do local. Áreas onde antes haviam 

campos de futebol de areia e playgrounds, agora 

são grandes porções de terra usadas para criação 

de animais. O fundo das piscinas ficaram cada vez 

mais desbotados e o símbolo do Botafogo, hoje, é 

pouco visível.

Situação atual do entorno do Poliesportivo, 03/2023. Acervo de 

Thais Vicenzi.
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06_ 

Vista interna do poliesportivo. Reprodução Facebook
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O trabalho tem como objetivo desenvolver um 

projeto de reabilitação da área do antigo Polies-

portivo do Botafogo Futebol Clube, atualmente 

em situação de abandono, transformando-a em 

um centro cultural e esportivo. Com base na defi-

nição apresentada por Gabriela Palmeira (2020, p. 

15), compreendemos a área do poliesportivo como 

uma “lacuna ocupada”, ou seja, uma edificação 

significativa na escala do bairro em termos de ocu-

pação da quadra e do ponto de vista da memória 

coletiva. Porém, o fato de não estar sendo usada a 

torna uma lacuna, um vazio dentro de uma massa 

construída tão imponente em sua construção, uma 

brecha para ações de vandalismo e intempéries.

 

Especificamente, o trabalho tem como objetivo 

promover os valores culturais e memoriais ineren-

tes ao antigo estádio, enraizados na lembrança de 

seus antigos frequentadores e dos próprios mo-

radores do bairro. Busca assim conceber um ca-

talisador social, cultural e esportivo a seus futuros 

usuários.

 

O objetivo enquanto programa é projetar um com-

plexo esportivo, que ofereça diferentes atividades 

que englobem não só o esporte como o lazer e a 

cultura, um lugar que seja ponto de encontro para 

trocas sociais e afetivas, e que atenda todas as fai-

xas etárias em uma escala regional.

objetivos/

08_

07_ 

Salão de festas do poliesportivo em uso. Reprodução Facebook.

 

Vista aérea do Estádio Luiz Pereira em dia de jogos. Reprodução 

Facebook.
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Por meio de mapeamento realizado na cidade 

de Ribeirão Preto e leitura de seus equipamentos 

de caráter poliesportivo, foram localizados 

apenas cinco locais que fornecem esse tipo de 

serviço à população, sendo o único de influência 

regional, o Poliesportivo Elba Pádua de Lima, 

mais conhecida como a “Cava do Bosque”. A 

partir dessa análise e das entrevistas realizadas 

com os moradores do bairro, foi identificada uma 

necessidade em comum: a insuficiência de áreas 

que estimulem o lazer e o social da população. 

 

Para identificar e tomar conhecimento da 

espacialidade, foi feita uma visita técnica em um 

desses espaços de caráter esportivo e de lazer, 

que será associada posteriormente às leituras 

projetuais.

 

Assim, o desenvolvimento deste trabalho se 

justifica pelo potencial que tem de preservar a 

memória do antigo clube, seus frequentadores 

e os moradores do bairro como um antigo ponto 

de encontro, de trocas sociais e afetivas, que fez 

parte da vida e que continua vivo na lembrança 

dos mesmos. É firmar sua importância dentro da 

cultura popular da cidade com a introdução de um 

equipamento público de caráter esportivo e de 

lazer que atenda às necessidades da sociedade.

justificativa/

01_

0 0.5 1 1.5 2 KM
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N

 

Mapa de equipamentos de caráter esportivo encontrados na cida-

de de Ribeirão Preto. Autoria de Thais Vicenzi
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Os dados coletados em cada uma das etapas da 

pesquisa servirão para um melhor entendimento 

do local e para a definição do método de interven-

ção a ser utilizado na reabilitação do antigo Polies-

portivo do Botafogo F.C. A seguir, apresenta-se o 

que será realizado em cada etapa da pesquisa: 

Pesquisa Bibliográfica:

Os principais autores utilizados na fundamentação 

teórica da pesquisa são Flavio de Lemos Carsalade 

(2014), Maria Cecília Londres Fonseca (2009), Igor 

Ramos (2008) e Ana Carolina Valente Ribeiro (2022). 

A partir da leitura e análise desses textos, foi possí-

vel compreender o histórico do bairro, do Botafogo 

Futebol Clube, a cronologia de transformações do 

local de intervenção e o valor histórico e coletivo 

que carrega esse patrimônio cultural.

Pesquisa Documental:

A pesquisa documental foi realizada principalmen-

te no Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto 

e apesar da pouca informação encontrada e o difí-

cil acesso aos processos de obras, as matérias de 

jornais levantadas no acervo acrescentaram muito 

ao trabalho. Além disso, muitas informações foram 

encontradas nas redes sociais, onde antigos fre-

quentadores reuniram conteúdo fotográfico e lem-

branças do local.

metodologia/ Levantamento de campo:

Foram realizadas visitas ao objeto e à área de estu-

do para conhecer melhor as características cons-

trutivas, sua relação com o entorno imediato, a pre-

sença de outros bens de valor histórico e cultural, 

a morfologia da paisagem, o perfil da população, 

dentre outros. Foram realizados registros fotográfi-

cos e os dados coletados servirão para elaboração 

dos mapas de análise.

Entrevistas:

Realizadas entrevistas com moradores, torcedores 

e antigos frequentadores do local, com intuito de 

compreender como eram as vivências do polies-

portivo.

Visitas técnicas:

Visitas técnicas a espaços de práticas esportivas 

em Ribeirão Preto.

Leituras projetuais:

Para subsidiar a elaboração do programa de neces-

sidades da proposta, foram selecionados projetos 

que apresentam potencial de referência: SESC 

Pompeia e Centro Poliesportivo em Tarbes.

Proposta de Reabilitação:

Entrega de um estudo preliminar na 1ª banca e um 

anteprojeto na banca final.
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Como definido na Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional (2014), o patrimônio cultural é 

composto por monumentos, conjuntos de cons-

truções e sítios arqueológicos, de fundamental 

importância para a memória, a identidade e a criati-

vidade dos povos e a riqueza das culturas. Do pon-

to de visto antropológico, inclui conhecimentos, 

costumes, hábitos, arte e outros aspectos ligados 

à identidade. A palavra patrimônio, em seu sentido 

mais bruto, nos faz alusão à uma herança passada 

por gerações, e, portanto, o patrimônio cultural é 

pertencente a legitimação de uma comunidade, ao 

testemunho de uma tradição.

 

Para Fonseca (2009, p. 38-39), os bens tombados 

ou registrados se convertem em propriedade da 

nação. Os bens de caráter imaterial são inapro-

priáveis individualmente, tendo como titular uma 

coletividade. Cabe ao Poder Público proteger as 

características e os valores culturais já existentes 

dentro dos bens materiais, sejam eles públicos ou 

particulares, e garantir que cada individualidade te-

nha o direito de se reproduzir através das gerações, 

sustentando assim a identidade da nação. Levando 

em conta a diversidade cultural e profunda misci-

genação racial que o Brasil apresenta, é necessário 

que a política de preservação seja ampla para que 

não aborde e represente as características de so-

mente um pequeno grupo. 

patrimônio 
e memória 
coletiva

/
Por sua vez, o caráter histórico impregnado no encon-
tro que realizamos com o bem patrimonial é revelador 
e materializador da nossa própria existencialidade 
temporal e de nossa compreensão da sucessão de 
gerações - ambos formadores da nossa consciência 
histórica - e funciona como um lastro fenomenológico 
que cria as nossas raízes no presente. O encontro com 
o patrimônio possibilita, também nesse sentido, uma 
abertura e uma revelação: não só é um lugar sagrado, 
mas também momento sagrado no qual se conden-
sam significados.
Se, pela historicidade do ser, o patrimônio é um sinal 
de nossa existência histórica, ele também, pela me-
mória, traz consigo um conjunto de potenciais signi-
ficados importantes para a presença, presentificando 
o passado, tornando-o vivo. (NORBERG-SCHULZ, 
2006, apud CASALADE, 2014, p. 151).

Fonseca (2009, p. 42-44) explica que independente 

da tipologia e simbologia do bem patrimonial, existe 

a mutabilidade de significados e valores, adquiridos 

em diferentes momentos históricos por diferentes 

grupos econômicos, sociais e culturais. Utilizando 

o nosso objeto de estudo como exemplo, o antigo 

Estádio Luiz Pereira pode ser visto como um grande 

palco do futebol estadual, um dos maiores capítu-

los da história do Botafogo Futebol Clube e de sua 

torcida, um aglutinador social e afetivo para os an-

tigos frequentadores do clube poliesportivo e um 

importante marco para o crescimento do bairro 

pelos moradores da Vila Tibério. Quanto mais ca-

racterísticas nacionais apresentar, maior o grupo a 

se identificar.

Quando falamos de memória no campo social, ve-

09_

Torcedor mirim do Botafogo Futebol Clube, 05/2023. Acervo de 

Thais Vicenzi.
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mos que ela possui forte influência na formação 

histórica de forma coletiva e individual. Partindo 

de experiências coletivas, geramos nossa própria 

de forma individual, o que molda também nosso 

conhecimento e identidade. Podemos assim dizer, 

que as memórias individuais fazem parte de um 

grande todo denominado como memória coletiva, 

e essas lembranças pessoais, quando transmitidas 

de pessoa para pessoa, constroem a história oral 

de um grupo ou lugar. As memórias coletivas po-

dem se expressar de forma material, ancorando-se 

nos chamados lugares de memória, como monu-

mentos, hinos, quadros, obras literárias e artísti-

cas. Von Simson (2003, p. 14-18) ainda explica que 

os constantes esforços pela perenidade desses 

lugares, mostra como pode ser constante seu es-

quecimento e abandono.

 

Discorrendo sobre patrimônio cultural e memória 

coletiva, nos aproximamos do objeto de interven-

ção e seu contexto histórico. O futebol, no início 

um esporte praticado apenas pela alta socieda-

de brasileira, foi se difundindo das mais variadas 

maneiras e se afastando da elite, hoje gera diver-

sas oportunidades para famílias de regiões baixa 

renda que lutam pelo sonho de seus filhos de se 

tornarem jogadores. O futebol apresenta diversos 

elementos que permitem sua identificação com 

a cultura popular: aqui ele é vivido, praticado, dis-

cutido e teorizado, não é atoa que levamos conos-

co o título de “país do futebol”. Sua valorização é 

grande importância, pois se trata de uma clara 

manifestação de cultura das massas, atuando 

como um importante catalisador social e turístico. 

 

Se torna cada vez mais frequente a discussão acer-

ca da proteção e documentação do futebol como 

patrimônio brasileiro. Como exemplo dessa tenta-

tiva, temos a inauguração do Museu de Futebol do 

Estádio Pacaembu, em São Paulo. Em um dos es-

tádios mais conhecidos dentro do nosso território, 

foi instalado em 2008 e conta a história de toda a 

modalidade desde que chegou ao Brasil. Hoje é um 

dos museus mais visitados da cidade. Podemos 

também citar o museu do Estádio do Maracanã, o 

mais icônico estádio brasileiro, que também conta 

a história do nosso futebol, nossa seleção e ícones 

do esporte. Ainda mais recente, temos a torcida do 

Vasco do Gama sendo reconhecida como patrimô-

nio cultural e imaterial do estado do Rio de Janeiro 

por conta de seu devoto amor pela equipe.

 

Não podemos separar o futebol da sociedade, pois 

também é palco de resistência política e social.

Museu do Futebol presente no estádio do Maracanã, 08/2022.

Acervo de Thais Vicenzi.

10_
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Com o avanço tecnológico e científico, as práticas 

esportivas também sofreram transformações ao 

longo dos anos: novos ideais, modalidades, equipa-

mentos, regras e técnicas. A inclusão de práticas 

esportivas dentro de nossa rotina traz diversos be-

nefícios comprovados à saúde tanto no caráter físi-

co, prevenindo e reabilitando problemas causados 

por doenças cardiorrespiratórias, crônicas e outras 

diversas patologias, como mental, trabalhando no 

controle do estresse e ansiedade. Funciona tam-

bém como um excelente catalisador social, criando 

diferentes pontos de encontro em equipamentos, 

sejam públicos ou privados. Ali, são ensinados os 

valores da liderança, do respeito às regras e do tra-

balho em equipe, fundamentais na construção do 

caráter e da cidadania. Através de uma partida de 

futebol, por exemplo, é possível criar laços de ami-

zade para toda uma vida.

 

De acordo com Bickel, Marques e Santos (2012, p. 02), 

a sociabilidade, ou seja, a troca de vivências, enri-

quece nossa vida, nos faz enxergar para além de nós 

mesmos. Ajudar um companheiro, desafiar nossos 

limites e superar obstáculos são alguns dos acon-

tecimentos vivenciados durante a prática esportiva. 

 

Porém, o incentivo a essas práticas de vida sau-

dável e à criação desses centros de troca social 

têm sido cada vez menor. O aumento da violên-

esporte na 
sociedade

/ cia, o excesso de tecnologia, aumento da carga 

de expediente e a falta de espaços que atendam 

às necessidades da sociedade são alguns dos fa-

tores que contribuem para o pouco investimento 

quando comparado a outras políticas públicas. 

Outro fator a ser levado em consideração é a de-

cadência de clubes sociais e esportivos, que com 

o passar dos anos foram perdendo seu prestígio 

juntamente com seus sócios. Com a mudança dos 

hábitos da população e o aumento da popularidade 

dos condomínios fechados, as mesmas estruturas 

oferecidas dentro desses clubes passaram a ser 

encontradas praticamente no quintal de casa.

Após esse debate, podemos evidenciar a impor-

tância do esporte como formador de caráter e ca-

talisador social, e a sua falta de incentivo, cada vez 

maior com o passar dos anos. Desde a insuficiência 

de equipamentos que atendam à população para 

realização de atividades esportivas até a limitação 

de verba à atletas já profissionalizados, a sua prá-

tica tem sido cada vez menos adquirida e já reflete 

na saúde da população e no aumento da criminali-

dade e da violência.

11 e 12_ 

Crianças praticando atividades físicas, 04/2023. Acervo de Thais 
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O Brasil, nos anos a partir de 1870, passou por gran-

des mudanças com a consolidação da cafeicultura, 

com destaque ainda maior para a região oeste pau-

lista. Como relata Ribeiro (2022, p. 55), nessa mes-

ma época as famílias Tibério e Franco chegaram à 

região e, ao longo de anos de investimento de ter-

ras e de outras diversas oportunidades no interior 

paulista, se firmaram em Ribeirão Preto. Na década 

seguinte, a ferrovia chegou à vila de Ribeirão Pre-

to, mudando totalmente o cenário de vida de seus 

moradores. Significava a segregação da área rural, 

um enorme desenvolvimento econômico e eclosão 

de modernidade. Juntamente com as políticas de 

embelezamento e higiene, Ribeirão Preto apresen-

tava duas faces: uma moderna, que corresponde 

ao atual centro da cidade, e outra, para além dos 

cursos d’água – Ribeirão Preto e córrego do retiro 

– carente de melhorias, como nos explica Ribeiro 

(2022, p. 83-84). Justamente na outra margem do 

Ribeirão Preto, atrás do pátio ferroviário, se consti-

tuiu a Vila Tibério.

 

Considerada como uma “extensão do Centro”, 

e um dos bairros mais antigos de Ribeirão, a Vila 

Tibério surge a partir da doação terras da Fa-

zenda Monte Alegre à Tiberio Augusto Garcia 

de Senne, vindas de seu sogro. Ele, por sua vez, 

faz a segregação dessas terras em várias chá-

caras e começa a vender parcelas à imigrantes, 

vila tibério/

14_
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Estação Mogiana na Vila. Disponível em: www.revide.com.br. 

Acesso em: 04, 2023.

 

Satuário Nosso Senhora do Rosário e Praça Coração de Maria. 

Disponível em: www.revide.com.br. Acesso em: 04, 2023.
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aponta Ribeiro (2022, p. 53). Após novo desmem-

bramento, se transformam em lotes menores 

e são revendidos aos trabalhadores da região. 
 

O desenvolvimento da Vila Tibério esteve atrelado 

à mencionada Cia. Mogiana de Estradas de Ferro, 

à instalação da Cia. Antárctica Paulista (1911), ao 

Banco Constructor (1912), à construção da Paróquia 

Nossa Senhora do Rosário, ao 3° Grupo Escolar 

(atualmente E.E. Dona Sinhá Junqueira, 1919) e à 

fundação do Botafogo Futebol Clube (1918). A partir 

dos anos de 1920, o bairro passou a atrair novos em-

preendimentos, como fábricas de sapato, vidro e 

cerâmica, pequenas indústrias, armazéns e bares, 

e a ser predominantemente residido por operáros, 

como explica Racy (2023).
 

Seu auge imobiliário se deu nos anos 50, em função 

da diversidade comercial e industrial, o movimento 

da ferrovia da Mogiana e os jogos no Estádio Luiz 

Pereira. Já na década seguinte, com a transferên-

cia da Estação Mogiana para a zona leste da cidade 

e o novo estádio do Botafogo na Ribeirânia, houve 

uma redução no ritmo de desenvolvimento do bair-

ro. Atualmente, o bairro segue um padrão de casas 

térreas em pequenos lotes, sendo preservadas al-

gumas edificações do início do século 20. Também 

é possível ver mudanças de uso, com diferentes 

tipos de ocupação, prestação de serviços e comér-

cio diversificado.

15_ 

Cia. Antarctica Paulista. Disponível em: www.revide.com.br. Aces-

so em: 04, 2023.
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Até o final dos anos de 1910, a cidade de Ribeirão 

Preto possuía apenas o Comercial Futebol Clube 

e o Palestra Itália dentre seus representantes no 

cenário esportivo nacional. Em razão disso, campe-

onatos interbairros eram muito populares e dispu-

tados em tom de intensa rivalidade, como aponta 

Ramos (2008, p. 19-20).

 

Naquela época a Vila Tibério já era um dos bairros 

mais populares da cidade, e dentre seus times de 

destaque temos o União Paulistano, o Tibeirense 

e o Ideal Futebol Clube. No entanto, nenhum deles 

conseguia fazer frente com os clubes já formados 

da cidade. Segundo Ramos (2008, p. 20), isso ge-

rava certo incômodo nos torcedores e moradores 

da Vila, que cansados com a falta de competitivi-

dade, reuniram os principais representantes dos 3 

times e propuseram a fusão em apenas um clube. 

Após vários encontros, a ideia é aprovada e chega a 

hora de escolher o nome: uns dizem que foi batiza-

do com inspiração em seu xará carioca, em alta na 

época. Mas, segundo a lenda popular, após horas 

de confusão e bate-boca, alguém gritou: “Ou de-

fine logo ou ‘bota fogo’ em tudo e acaba com essa 

história”, e com a ameaça de incendiar os docu-

mentos pertencentes aos clubes originários, assim 

se deu a escolha do nome, como explica Ramos 

(2008, p. 20-21).

botafogo 
futebol clube

/ Fundado oficialmente em 12 de outubro de 1918, 

o Botafogo Futebol Clube tem como padroei-

ra Nossa Senhora de Aparecida, com quem, 

curiosamente, divide seu dia e mês de ani-

versário em um feriado religioso dedicado à 

mesma. Suas cores são resultado de sua for-

te identificação com o estado de São Paulo. 

 

O time é resultado da união de forças popula-

res em um bairro originalmente operário, e foi 

se popularizando cada vez mais. Formador de 

diversos ídolos do futebol brasileiro, como Só-

crates, considerado um dos melhores meias 

brasileiros dos últimos tempos, e seu irmão Raí, 

memorável no cenário nacional e internacional. 
 

Possui, até à data atual, 27 títulos oficiais, sendo um 

dos clubes mais expressivos do interior do estado 

de São Paulo, e com diversos momentos em sua 

história que ficaram na memória do futebol esta-

dual. Em pesquisa realizada pelo Instituto AtlasIntel 

e divulgada em abril de 2023, o Botafogo aparece 

em 18º lugar das maiores torcidas do país, sendo o 

único time do interior da região sudeste a adentrar 

o ranking.

16_

Escudos do Botafogo F.C. Disponível em: www.escudosgino.blo-

gspot.com. Acesso em: 05/2023.
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Apelidado de “Pantera da Mogiana”, o Botafogo 

possui até hoje fortes vínculos com a Vila Tibério 

mesmo não tendo mais sua sede e seu estádio 

no bairro. Em qualquer conquista do time, como a 

promoção para a Série B do campeonato brasilei-

ro, tanto em 2017 como em 2022, a torcida botafo-

guense toma as ruas em torno da primeira casa do 

tricolor, o Estádio Luiz Pereira, no coração da Vila. 

Outros momentos, como as comemorações do 

centenário da equipe comemorado em 2018, tam-

bém foram realizados em torno da antiga casa do 

Botafogo.

18_

 

Torcida comemora nas ruas da Vila Tibério. Disponível em: https://

ge.globo.com. Acesso em: 05/2023.

“Foi a Vila, Vila Tibério
O berço do tricolor
Crescendo sempre, se consagrando
Na glória da região”
(Hino do Botafogo (SP), 1972).

17_

 

Torcida do Botafogo no Estádio Santa Cruz. Disponível em: www.

torcedores.com. Acesso em: 05/2023.
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Como nos explica Ramos (2008, p. 54), com nome e 

cores determinadas para a novo clube de futebol de 

Ribeirão Preto, restava escolher o local onde seus 

torcedores poderiam assistir e vibrar com os jogos. 

Considerada como a primeira conquista do jovem 

Botafogo, o Estádio Luiz Pereira foi sua primeira 

casa. Antes disso, o time comandava seus jogos 

em campos rivais, nos campos do Comercial e do 

Palestra Itália, e fazia seus treinos em uma porção 

de terra batida, localizada no coração da Vila Tibério. 

Esse terreno, comprado em 1921, recebeu as obras 

do estádio meses depois e que duraram pouco mais 

de dois anos. Foi inaugurado em 24 de fevereiro de 

1924, antes mesmo das obras estarem finalizadas, 

pois segundo relatos, o seu arquirrival Comercial, 

se negou a emprestar seu campo como era de cos-

tume. No primeiro jogo em seu estádio, o Botafo-

go enfrentou o Uberaba Sport e venceu por 2 a 1.  

 

Em jogos de maior público, eram colocadas cadei-

ras em volta do estádio para conseguir acomodar 

a todos os torcedores, evidenciando o clima de 

amadorismo em seu início. Ramos (2008, p. 54) nos 

conta que antes de ter um nome definitivo, era ape-

lidado de “campo da Vila Tibério”, “campo do Bota-

fogo”, “Fortim da Vila” ou carinhosamente “Madei-

rão”. Após conquistar seu acesso para uma divisão 

superior, foi decretado pela federação de futebol 

que houvesse melhorias no local. Em 1938 estreou 

estádio luiz 
pereira e o antigo 
poliesportivo do
botafogo f.c.

/

19_ 

Estádio Luiz Pereira. Fonte: Acervo digital do Arquivo Público e His-

tórico de Ribeirão Preto. Acesso em: 03/2023.
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suas famosas arquibancadas de madeira, e poste-

riormente seus novos refletores. Seu nome foi de-

terminado após acordo feito entre os dirigentes do 

clube: quem falecesse primeiro, levaria seu nome 

no estádio, e assim foi feito.Tornou-se Estádio Luiz 

Pereira, trazendo o nome de um dos principais res-

ponsáveis pela compra do terreno. Seu batismo 

oficial ocorreu em 1941, com direito à grande festa e 

cerimônia simbólica com participação do prefeito. 

 

Com o estádio sempre lotado de torcedores, não 

demorou muito para o time se tornar popular não 

só em seu bairro como em toda cidade. Inicialmen-

te tinha capacidade para 10 mil pessoas, mas su-

bindo novamente de divisão e com o aumento de 

sua torcida, foram necessárias rápidas reformas. 

 

Naquele momento, o Botafogo era um represen-

tante de peso do futebol estadual. Agora supor-

tando 15 mil torcedores, toda estrutura de madeira 

cresceu tanto verticalmente como horizontalmen-

te, e uma arquibancada de concreto com 2.500 lu-

gares foi construída atrás do gol, além de vestiários 

e alambrados que foram reformados. Mesmo com 

o acréscimo de capacidade, o estádio vivia superlo-

tado. Foi aí que se percebeu a necessidade de mu-

dança de local, quando outro terreno foi adquirido 

no recém-formado bairro da Ribeirânia, zona sul de 

Ribeirão Preto, de acordo com Ramos (2008, p. 57).

21_ 

Anúncio de jogo do Botafogo F.C. no Estádio Luiz Pereira impres-

so em jornal. Reprodução Facebook.

20_ 

Estádio Luiz Pereira recebendo seu público em mais um jogo. 

Reprodução Facebook.
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O Botafogo Futebol Clube comandou seus jogos 

dentro do Estádio Luiz Pereira até o final da déca-

da de 60. Foi cenário de conquistas históricas e 

momentos memoráveis tanto para o time quanto 

para o futebol nacional, como os 36 gols conce-

bidos pelos pés de Pelé. Em uma só partida, o jo-

gador marcou 8 gols em uma derrota do Botafogo 

para o Santos FC por 11 a 0 dentro do Luiz Perei-

ra. Apesar do resultado desfavorável, essa me-

mória segue viva dentro dos botafoguenses que 

presenciaram essas atuações do rei do futebol. 

 

Eternamente lembrando como o “alçapão tricolor”, 

foi palco de 292 jogos, com 190 vitórias e apenas 

46 derrotas da equipe. Sua última partida oficial no 

Luiz Pereira foi realizada em 2 de dezembro de 1967, 

em uma derrota por 3 a 0 contra o Corinthians, clu-

be de elite da capital paulista, como relembra Ra-

mos (2008, p. 57). Ainda foi disputado um jogo de 

despedida com clima amistoso contra seu arquirri-

val Comercial, e esse icônico clássico Come-Fogo 

contou com figuras importantes de ex-jogadores 

de ambos os times. 

23_ 

Placar do jogo histórico entre Botafogo e Santos realizado no Luiz 

Pereira. Foto: RAMOS (2008)

 

Time do Botafogo no Estádio Luiz Pereira, ao fundo as arquiban-

cadas de madeira e concreto. Disponível em: www.thmais.com.br. 

Acesso em: 05/2023.
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Famosas arquibancadas de madeira do Estádio Luiz Pereira vistas 

em diferentes perspectivas. Foto: RAMOS (2008)
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Em janeiro de 1968, o Botafogo Futebol Clube fez 

um jogo amistoso em sua nova casa, o Estádio 

Santa Cruz, localizado na zona sul de Ribeirão Pre-

to. Onde antes foi berço e palco de tempos glorio-

sos do time tricolor, o antigo Estádio Luiz Pereira na 

Vila Tibério, se instala o Poliesportivo do Botafogo. 

Estima-se que foi inaugurado entre os anos de 1977 

e 1981.

 

O terreno com mais de 10 mil metros quadrados 

que antes abrigava um enorme gramado e arqui-

bancadas de madeira que vibravam a cada jogo, 

deu lugar à 3 mil metros quadrados de construção, 

divididos entre duas piscinas infantis com toboá-

gua, uma piscina olímpica (uma das únicas da ci-

dade de Ribeirão Preto), quadras de areia e quadras 

poliesportivas (cobertas e descobertas), playgrou-

nd infantil e canchas para jogos de malha/bocha, 

um esporte de sucesso na época. Além disso, o 

clube conta com um grande salão coberto com 

balcões, equipamentos de cozinha e churrasquei-

ra, que funcionava como lanchonete e na realização 

das constantes festas e bailes. Segundo depoi-

mento de Pedro Antoniazzi à revista Panterão (1981, 

p. 18), o local tinha um futuro brilhante e era almeja-

do um projeto com 3 ou mais pavimentos, e ainda 

completa dizendo que “um clube que, pela força de 

sua torcida, construiu um “Luiz Pereira” e depois 

um “Santa Cruz”, sempre constrói o que quer”. 

 

Vista aérea do área de intervenção: o Poliesportivo do Botafogo 

F.C. Reprodução Facebook.

25_
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Em aproximadamente 40 anos de funcionamento, 

foi muito popular e era frequentado por morado-

res de toda cidade, em especial os da Vila Tibério. 

Como descreve Antoniazzi (1981, p. 18), o declínio 

do local foi gradual. Perda de sócios e consequente 

perda de arrecadação, combinados com proble-

mas financeiros que o Botafogo Futebol Clube en-

frentava na época, resultaram em grandes dívidas 

trabalhistas. Nos anos finais, representantes da Fiel 

Força Tricolor, maior e mais tradicional torcida orga-

nizada do Botafogo, assumiu o controle do Polies-

portivo, mas o fechamento foi iminente. 
 

Com dívidas trabalhistas acumuladas em aproxi-

madamente R$6,3 milhões, a 4ª Vara do Trabalho 

de Ribeirão Preto determinou que o local deveria 

ir à leilão aberto. Foi arrematado em maio de 2011, 

por pouco mais de 4,6 milhões, e quitou 95% das 

dívidas, sobrando ainda parcelas que deveriam ser 

pagas mensalmente pelo Botafogo, explica matéria 

do Jornal Tribuna publicada em 2018. O comprador, 

um empresário de Brasília, tinha como objetivo a 

construção de um condomínio fechado no terreno, 

que por motivos desconhecidos acabou não acon-

tecendo.

 

Anúncio do leilão do poliesportivo. Fonte: Acervo digital do Arquivo 

Público e Histórico de Ribeirão Preto. Acesso em: 03/2023.

26 e 27_ 

Espaços do poliesportivo em uso. Reprodução Facebook.
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No ano de 2017, André Trindade, na época verea-

dor da cidade e o último representante a assumir 

os cuidados do Poliesportivo, anunciou durante as 

comemorações dos 99 anos do Botafogo Futebol 

Clube a apresentação de um projeto à prefeitu-

ra de Ribeirão Preto que contemplava a reforma e 

construção de um equipamento esportivo no local. 

Tinha como estratégia a troca de terrenos, a partir 

da qual a prefeitura cederia uma área da cidade ao 

atual dono do local e adquiriria a área do Poliespor-

tivo. Entretanto, nunca mais se teve notícia sobre 

essas tratativas.

 

Desse modo, fechado há mais de 12 anos, o local 

continua o mesmo, em avançado estado de degra-

dação, tomado pela vegetação. Caseiros moram 

no local e usam toda essa área para criação e venda 

de animais.

 

Espaços do Poliesportivo do Botafogo F.C que se encontram em 

abandono. Reprodução Facebook.
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Levantamento cronológico da edificação. Fotos: Google, ©2023 / 

Airbus. Autoria de Thais Vicenzi.
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Diagramas de cronologia da edificação. Autoria de Thais Vicenzi.
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Enraizado no história de antigos frequentadores 

e milhares de torcedores, o local de intervenção 

tem grande valor cultural e memorial. Este traba-

lho busca evidenciar a importância do local, a qual 

se encontra encoberta em meio ao descaso e ao 

abandono, e fornecer à população um novo equipa-

mento de lazer e cultura.

38_ 

Poliesportivo em uso. Reprodução Facebook.

 

Carteirinhas e recibos dos antigos sócios do poliesportivo. Repro-

dução Facebook.
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Imagem aérea do bairro da Vila Tibério com destaque aos 

edifícios históricos do entorno do objeto de estudos e região 

central da cidade. Foto: Google, ©2023 / Airbus.
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O valor histórico da região central de Ribeirão Preto, 

mais precisamente o entorno do objeto de inter-

venção, fica claro com o mapeamento de edificíos 

importantes daquela área.
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Mapa de leitura de edifícios históricos no entorno do objeto. Auto-

ria de Thais Vicenzi.

Poliesportivo do Botafogo F.C. (objeto de estudo)

Caixa d’água da Vila
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E.E. Dona Sinhá Junqueira5
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Santuário Nossa Senhora do Rosário7

Cia Antarctica Paulista8

Porteira da Mogiana9
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topografia/

A declividade da topografia da área de levantamen-

to segue em direção ao córrego Ribeirão Preto, 

margeado pelas avenidas Jerônimo Gonçalves e 

Fábio Barreto.

GSPublisherVersion 0.14.100.100

 

Mapa de leitura de topografia no entorno do objeto. Autoria de 

Thais Vicenzi.

Poliesportivo do Botafogo F.C. (objeto de estudo)
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uso do solo/

Um bairro historicamente residencial, fundado por 

trabalhadores, permanece com a mesma particu-

laridade.

 

Possui comércios e prestações de serviços com 

caráter de bairro, onde grande parte dessas cons-

truções são de uso misto com residências. Dentre 

as instituições encontradas, temos escolas públi-

cas e particulares que vão desde o berçario até o 

ensino médio, além de santuários e igrejas. Lotes 

vazios são dificilmente encontrados.

 

Observando o entorno imediato do lote, confirma-

mos o padrão de ocupação comentado anterior-

mente.

GSPublisherVersion 0.14.100.100
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Mapa de leitura de uso do solo por lote no entorno do objeto. Au-

toria de Thais Vicenzi.

 

Mapa de leitura de uso do solo por quadra no entorno do objeto. 

Autoria de Thais Vicenzi.

Poliesportivo do Botafogo F.C. (objeto de estudo)
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Diferentes tipologias de ocupação de solo do bairro, 

04/2023. Acervo Thais Vicenzi.

40, 41, 42 e 43_
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figura e fundo/

Por se tratar de um bairro antigo e de crescimento 

acelerado, possui alta densidade com altas taxas 

de ocupação.

 

Muito comum encontrar estreitos corredores que 

levam à espécie de pátios compartilhados com 

construções geminadas no centro das quadras. ru
a epitá

cio
 p

essoaru
a p

ara
íso
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rua bartolomeu

de gusmão

 

Mapa de leitura de ocupação no entorno do objeto. Autoria de 

Thais Vicenzi.

Poliesportivo do Botafogo F.C. (objeto de estudo)
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gabarito/

A tipologia encontrada é na maior parte de vezes 

dada por casas geminadas térreas ou, menos co-

mum que a anterior, sobrados. O lotes mais verti-

calizados são edifícios contruídos recentemente ou 

utilizados por redes de hotéis. ru
a epitá

cio
 p

essoaru
a p

ara
íso
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de gusmão

 

Mapa de leitura de ocupação no entorno do objeto. Autoria de 

Thais Vicenzi.

Poliesportivo do Botafogo F.C. (objeto de estudo)

1 Pavimento

2 Pavimentos

+3 Pavimentos
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Diferentes tipologias de ocupação do bairro, 04/2023. 

Acervo Thais Vicenzi.

 

Diferentes tipologias de ocupação do bairro. Foto: Google, 

©2023 / Airbus.

44 e 45_ 46 e 47_
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viário e mobiliário/

Apenas as avenidas e ruas principais que contor-

nam o exterior do bairro são classificadas como 

vias de alto fluxo. As vias internas são marjorita-

riamente de fluxo leve à moderado e perfil coletor. 

 

Os pontos de ônibus se concentram nas extremi-

dades no bairro, estando em menor quantidade no 

centro. ru
a epitá

cio
 p

essoaru
a p

ara
íso

rua santos dumont

rua bartolomeu

de gusmão

Mapa de leitura de fluxo viário e mobiliário urbano no entorno do 

objeto. Autoria de Thais Vicenzi.
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Poliesportivo do Botafogo F.C. (objeto de estudo)
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aproximação 
do lote e da 
pré-existência

/

O lote está localizado no quarteirão das ruas Paraí-

so, Santos Dumont, Epitácio Pessoa e Bartolomeu 

de Gusmão, no coração da Vila Tibério, tradicional 

bairro de Ribeirão Preto.

 

Sua pré-existência passou por alterações volumé-

tricas ao longos dos anos, e sofre com as consequ-

ências da falta de manutenção.

48_ 

Diagrama da situação do objeto. Autoria de Thais Vicenzi.
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metragem volumetria

49_ 

Diagrama de apresentação das metragens do objeto. Autoria de Thais Vicenzi.

50_ 

Diagrama de apresentação do volume do objeto. Autoria de Thais Vicenzi.
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51_ 

Diagrama de apresentação dos aspectos naturais do objeto. Autoria de Thais Vicenzi.

52_ 

Diagrama de apresentação das volumetrias internas do objeto. Autoria de Thais Vicenzi.
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1 piscinas infantil e familiar 2/4 piscina olímpica e arquibancada

3 vestiário (subsolo) 5 salão de festas

6 galpão

9 quadras de areia playground / quiosques

7/8 volume lateral / quadras abertas

10/11

53, 54, 55, 56, 57, 58, 59 e 60_ 

Apresentação do objeto. Reprodução Facebook.
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apresentação pré-existência
situação 2023 vegetação e acessos

apresentação pré-existência

62_ 

Diagrama de apresentação dos acessos e massas vegetativas do objeto. Autoria de Thais Vicenzi.

61_ 

Diagrama de apresentação das volumetrias internas do objeto. Autoria de Thais Vicenzi.
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O grande valor cultural e memorial do local fica evi-

dente através dos depoimentos compartilhados 

por redes sociais pelos antigos frequentadores do 

local, seja ele estádio ou clube poliesportivo. A ar-

quibancada de concreto preservada do antigo está-

dio, a piscina olímpica (uma das únicas da cidade), 

as cores que fazem alusão ao escudo do Botafogo 

Futebol Clube espalhadas por todo o complexo são 

símbolos que permaneceram ao longos dos anos 

mas que estão se perdendo em meio ao abandono.

 

O objeto de estudo encontra-se desassistido há 

mais de 11 anos, e através de análises de imagens 

áreas e fotografias e vídeos propagados por meio 

das redes socias de antigos frequentadores, fica 

evidente essa falta de cuidados. A vegetação to-

mou conta de grande parte do lote e os antigos 

espaços de convivência e lazer foram descaracteri-

zados por ações do tempo e dos atuais moradores 

do local

 

Levantamento físico realizado no externo do objeto, 04/2023. 

Acervo de Thais Vicenzi.

63, 64, 65, 66 e 67_
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síntese das leituras

sesc pompeia

centro poliesportivo em tarbes
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síntese 
de leituras

/

Foi realizada um síntese de referenciais projetuais 

que possuem elementos que possam agregar e 

nortear o desenvolvimento do projeto de interven-

ção.

 

Foram levados em consideração materiais, distri-

buição de programa, acessos e o contexto histórico 

de cada projeto.

 

De todos esses projetos, dois foram escolhidos 

para uma leitura 

mais aprofundada

projeto / autor materialidade

Sesc 24 de Maio /
MMBB Arquitetos +
Paulo Mendes da Rocha x

x

x

x

x

futsal, basquete, handbol,
vôlei, natação, escalada,

luta, ginástica, badminton,
musculação, atletismo

futsal, basquete, handbol, 
vôlei, natação, luta, 

ginástica

futsal, basquete, handbol,
vôlei, tenis, natação,

ginástica, ioga

futsal, basquete, handbol,
escalada, tenis, badminton

futsal, basquete,
handbol, vôlei

futebol, futsal, basquete,
handbol, vôlei, escalada,

tenis, ioga, natação,
esgrima, musculação

futsal, basquete,
handbol,luta,

tenis, pádel

área de 
alimentação

estacionamento

estacionamento

estacionamento

estacionamento

estacionamento

estacionamento

área de 
alimentação,

lojas
concreto, metal

concreto, tijolo

concreto

concreto

concreto

concreto

metal

metal

área de exposições, salas 
de dança, salas de 

música, laboratório de 
tecnologia, ateliês, teatro, 

biblioteca

área de exposições, salas 
de dança, salas de 

música, laboratório de 
tecnologia, ateliês, teatro, 

biblioteca

salas de dança, salas 
de música,

Sesc Pompeia /
Lina Bo Bardi

Centro Esportivo em 
Modřice /
BOD Architekti

Novo Complexo de Pádel 
do Clube Curitibano /
Saboia+Ruiz Arquitetos

Centro Poliesportivo em
Tarbes /
IDOM

Pavilhão de Esportes
Zlatar Bistrica /
NOP Studio

Ampliação do Centro
Esportivo Las Eras /
Enkiro

Ginásio Pompidou /
enia architectes

referências projeturais

programapré-
existência esporte lazer / cultura infraestrutura

68_ 

Tabela de síntese de leituras projetuais. Fotos: Archdaily Brasil. / 

Autoria de Thais Vicenzi.
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sesc pompeia/

Local: São Paulo

Arquiteta: Lina Bo Bardi

Área Construída: 27.288 m²

Ano de construção: 1977 - 1986

 

Vista lateral do Sesc Pompeia. Disponível em: https://www.arch-

daily.com.br. Acesso em: 04/2023.

69_
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“Crianças corriam, jovens jogavam futebol de baixo 

da chuva que caia dos telhados rachados, rindo com 

os chutes da bola na água. As mães preparavam 

churrasquinhos e sanduíches na entrada da rua 

Clélia; um teatrinho de bonecos funcionava perto 

da mesma, cheio de crianças. Pensei: isso tudo deve 

continuar assim, com toda essa alegria.” (BARDI apud 

LATORRACA, p. 26)

O projeto é resultado de um interesse da rede 

SESC pela costrução de um equipamento provido 

de atividades de esporte, lazer e cultura, que abas-

tecesse a população da capital paulista, ressignifi-

cando uma importante pré-existência.

 

A proposta do SESC Pompeia está intimamen-

te conectado à história de seu local de inserção, 

onde na década de 30, funcionavam as fábricas 

de tambores de óleo da empresa alemã Mauser & 

Cia Ltda. Sua arquitetura foi inspirada nas fábricas 

inglesas do século passado, com estrutura molda-

da por François Hennebique, pioneiro do concreto 

armado. Por viés da Segunda Guerra Mundial, foi 

abandonada e leiloada anos depois.

Em 1971, o Sesc adquiriu o imóvel e fez um convi-

te à arquiteta Lina Bo Bardi para ser a projetista do 

espaço. As obras tiveram início com a recuperação 

das paredes de tijolos e remoção das adições pos-

teriores ao projeto original,  processo esse que du-

rou aproximadamente 5 anos. Com Lina montando 

seu escritório no canteiro de obras, muitas deci-

sões projetuais foram feitas ali mesmo.

 

Rua interna do Sesc Pompeia. Disponível em: https://casavogue.

globo.com. Acesso em: 05/2023.

/ 

Recuperação das paredes de tijolos das antigas fábricas.

Disponível em: https://portal.sescsp.org.br. Acesso em: 04/2023.

70 e 71_

72_ 

Antigas fábricas. Disponível em: https://portal.sescsp.org.br. 

Acesso em: 04/2023.

73_
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N

1

11
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16
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rua turiassú

ru
a 

cl
éi

a

avenida pompeia

rua barão de bananal

1. bloco esportivo com piscina no térreo e 4 pavimentos de quadras
2. bloco esportivo com lanchonete, vestiários, salas de ginástica, luta e dança

torre de caixa d'água3.
4. grande deck/solaruim com espelho d'água e cachoeira

almoxarifado e oficinas de manutenção5.
6. ateliês de cerâmica, pintura, marcenaria, tapeçaria, gravura e tipografia

laboratório fotográfico, estúdio musical, sala de dança e vestiários7.
8. teatro com 760 lugares
9. foyer coberto do teatro

10. restaurante self-service para 2000 refeições e chopeira
11. cozinha industrial

12. apoio
13. galpão de atividades gerais
14. bibliotecas
15. exposições
16. administração

PLANTA BAIXA DO CONJUNTO
sem esc.

O bloco esportivo foi implantado em novos edifí-

cios: duas torres de concreto armado. Uma delas 

possui “janelas-buraco” ao invés dos tradicionais 

caixilhos, e abriga as quadras esportivas e a piscina 

coberta . O segundo volume possui caixilhos qua-

drados posicionados de forma aleatória, e fica res-

ponsável por toda a circulação vertical, vestiários, 

salas de luta, dança e palestras. Ambas são conec-

tadas por oito passarelas de concreto protendido 

que vencem vão de 25 metros e fazem alusão ao 

canalizado córrego Águas Pretas, que atravessam 

os fundos do terreno. Ao lado está uma alta torre 

cilíndrica moldada em concreto armado aparente 

com desenho alusório à chaminé de uma fábrica, 

utilizada para armazenamento de água.

 

Distribuídos em quase 22 mil m² de construção, o 

Sesc Pompéia possui em sua programa 3 ginásios 

poliesportivos, piscina coberta, vestiário, ateliêrs 

de arte, teatro, espaços de exposições, sala mul-

tiuso, salas de tecnologia, solário, café/lachonete, 

consultórios odontológicos, entre outros. Recebe 

em média 5 mil pessoas diáriamente.

 

Espaços internos do Sesc Pompeia. Disponível em: https://www.

archdaily.com.br. Acesso em: 05/2023.

 

Planta baixa do complexo do Sesc Pompeia. Disponível em: ht-

tps://www.archdaily.com.br. Acesso em: 05/2023.

74_
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Nos antigos galpões foram implantados os ateliês 

da unidade, que atualmente promovem cursos e 

oficinas muito concorridos pela sua qualidade. En-

tre os galpões, como uma extensão da rua Clélia, 

foi criado um espaço em deck que funciona como 

uma verdadeira rua, canalizando os fluxos internos 

do projeto. Vezes utilizado com espaço de exposi-

ções, nos dias de calor também desempenha fun-

ção de solário.

 

Assim como ja havia colocado em prática em sua 

experiência na Bahia, Lina Bo Bardi utiliza como ele-

mento principal o componente popular, através das 

soluções de acessibilidade com uma rua aberta e 

convidativa, da inclusão de diferentes faixas etárias 

e classes sociais. É um escape da vida moderna, 

uma fórmula infalível para a mais pura produção 

cultural.

 

Desenho Sesc Pompeia. Disponível em: https://rdu.unicesumar.

edu.br. Acesso em: 05/2023.

 

Solário na rua interna do edifício. Disponível em: https://www.ar-

chdaily.com.br. Acesso em: 05/2023.

78_
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Ambientes internos. Disponível em: https://www.archdaily.com.

br. Acesso em: 05/2023.

79_ 

André Vainer, Lina Bo Bardi and Marcelo Ferraz no SESC Pompeia. 

Disponível em: https://portal.sescsp.org.br. Acesso em: 05/2023.

80, 81, 82 e 83_
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centro 
poliesportivo
em tarbes

/

Local: Tarbes, França

Arquiteta: IDOM

Área Construída: 12.175 m²

Ano de construção: 2022

 

Fachada principal do projeto. Disponível em: https://www.arch-

daily.com.br. Acesso em: 04/23.

84_
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Resultado de um concurso para a renovação de um 

antigo galpão militar da início do século XX, o Cen-

tro Poliesportivo foi projetado para ser um equipa-

mento referência em escala regional e nacional, 

implantado no centro da cidade de Tarbes. Por 

conta da falta de manutenção, ações do tempo e 

descaso com o objeto, o edifício apresentava uma 

fachada pobre e sem vida.

 

É organizado a partir de uma nave central de 

20 metros de altura e duas laterais com 13 me-

tros cada. Possui uma geometria clara e repe-

titiva, muito por conta de seu telhado em shed, 

que faz alusão à uma catedral. Sua estrutu-

ra envidraçada permite a entrada de luz zenital 

que define o caráter nobre do antigo espaço. 

 

O novo programa foi introduzido de forma lúdica, 

e o pavimento, antes cinza, agora ganha cores que 

remetem às novas áreas esportivas: basquete, 

handebol, futsal, atletismo e ginástica. Outras áre-

as como o hall de entrada, vestiários e escritórios 

foram implantados em uma cor amarela intensa, 

e suas divisórias externas são aproveitadas como 

paredes de escalada, destaque da área central pro-

jetada. Esse elemento parece flutuar apoiado nas 

grandes estruturas pré-existentes.

85_ 

Imagem interna que deixa evidente as antigas estruturas aprovei-

tadas no Centro de Tarbes. Disponível em: www.archdaily.com.br. 

Acesso em: 04/2023.
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1. bloco de equipamentos de ginástica artística
2.  bloco de quipamentos de atletismo

quadras poliesportivas3.
4. quadras de basquete

parede de escalada5.
6. vestiários

salas de reuniões e escritórios7.
8. circulação vertical
9.  circulação horizontal

10. estacionamento

PLANTA BAIXA DO CONJUNTO
sem esc.

86_ 

Planta baixa do pavimento térreo do projeto. Disponível em: www.

archdaily.com.br. Acesso em: 04/2023.
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04_ 

Fachada iliminada do Centro de Tarbes, acesso 04/2023. 

Disponível em: https://www.archdaily.com.br
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O projeto introduziu um embasamento de tijolos 

que se remete à arquitetura do bairro. Grandes 

aberturas foram inseridas nessa fachada, a partir 

das quais é possível ver o movimento do lado ex-

terno, tornando o volume mais permeável e convi-

dativo com seu entorno. Já a cobertura em shed 

recebeu chapas onduladas e faces envidraçadas 

para entrada de iluminação natural. 

Apesar das adaptações sofridas, buscou-se valori-

zar a pré-existência e seu caráter original. Seu traço 

industrial é facilmente identificado pelas grandes 

estruturas metálicas e elevado pé direito.

Nas imagens temos as paredes de escalada, áreas de treinamen-

to de ginástica e as diferentes cores adotadas no projeto. Disponí-

vel em: www.archdaily.com.br. Acesso em: 04/2023.

87 e 88_

Fachada externa durante o dia. Disponível em: www.archdaily.com.

br. Acesso em: 04/2023.

89_
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O projeto pretende antes de tudo promover os va-

lores memoriais e culturais intrínsecos ao antigo 

estádio/poliesportivo, enraizados na lembrança de 

seus torcedores, antigos frequentadores e mora-

dores do bairro. Tem como objetivo o resgate da 

memória perdida entre os muros altos e vegeta-

ções densas, recuperar sua visibilidade inserindo-o 

novamente no cenário urbano através de um novo 

equipamento que abasteça a população encareci-

da de catalisadores sociais, culturais e esportivos.

A intervenção é pensada através da permeabilida-

de do terreno e conexão com todos os lados da 

quadra, quebrando a imagem atual de um corpo 

maciço impenetrável. Com a retirada de parcelas 

dos muros, tornam-se possíveis os diversos per-

cursos dentro do complexo. 

a proposta/

Imagem da fachada principal do edifício novo, 11/2023. Autoria de 

Thais Vicenzi

90_
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Cada faixa etária possui seu próprio ritmo. Crianças 

de 5 a 9 anos começam praticando exercícios em 

ritmo menos competitivo como futebol, natação, 

lutas, danças, ginástica artística e andar de 

bicicleta. A partir dos 10 anos, começam a entender 

as regras de melhor maneira. Dos 12 aos 20, passam 

a se exercitar de forma mais intensa e em esportes 

com regras mais impícitas como basquete, tênis, 

handebol, vôlei, corrida e atletismo. Com mais 

de 20 anos, entra a musculação, ioga e a corrida. 

Após os 40, o ritmo tende a diminuir e exercícios 

como hidroginástica, natação, caminhada, ioga, 

danças e musculação são os mais procurados. 

 

O projeto busca atender todas as idades e as 

necessidades de cada usuário.

público alvo/

5 - 9 anos

10 - 12 anos
13 - 20 anos

21 - 40 anos 41 - 70 anos

quadras
poliesportivas

quadras de
tenis

quadras de
areia

galpão híbrido circulação
arq. coberta

vestiários / sanitários
depósitos / dml
dir. / coord. / recepção / s. de reuniões
depósitos / dml

salas de leitura

cafeteria

esporte lazer / cutura

memória

adm. / infra.

pista de skate

piscina coberta

salas de luta

salas de dança / ginástica

pista de corrida / caminhada

musculação

quadras
poliesportivas

quadras de
tenis

quadras de
areia

galpão híbrido circulação
arq. coberta

vestiários / sanitários
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A pré-existência passou por diversas mudanças 

desde seu fechamento, e após análise das 

estruturas e volumes internos, são definidas as 

ações projetuais. 

 

O toboágua, as piscinas infantis e o volume ao 

lado da arquibancada, por questões estruturais e 

de segurança, serão removidos, dando espaço à 

uma área verde aberta de contemplação. O volume 

nos fundos e a torre de telefonia serão retirados 

para liberar o fluxo de circulação de pessoas. O 

salão de festas, levando em conta as condições de 

preservação da estrutura, o pé-direito baixo e as 

telhas de fibrocimento, será retirado e substituído 

por um volume de 3 pavimentos que concentrará 

grande parte do novo programa de necessidades.

ações projetuais/

Demolir

Reabilitar

Adaptar

LEGENDA

Diagrama de ações projetuais, 05/2023. Autoria de Thais Vicenzi
91_
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01 02

Diagramas das propostas de projeto, 05/2023. Autoria de Thais Vicenzi
92 e 93_
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03 04

Diagramas das propostas de projeto, 05/2023. Autoria de Thais Vicenzi
94 e 95_
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Maquete conceitual, 04/2023. Acervo e autoria de Thais Vicenzi
96 e 97_
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subsoloO subsolo se encontra em nível -3,50m e pode ser 

acessado pelo eixo de circulação presente em todo 

o edifício ou pela arquibancada de concreto arma-

do que vem desde o térreo e se estende até a cota 

mais baixa. Essa arquibancada permite um corredor 

de passagem de um lado ao outro, e a instalação de 

depósitos e casa de máquinas debaixo dos degraus. 

 

Ali se situam a quadra poliesportiva e uma 

piscina semiolímpica coberta, onde pode-

rão ser realizadas aulas de natação e hidro-

ginástica para as diferentes faixas etárias.  

 

Como vamos ver durante o decorrer da apre-

sentação projetual, as circulações verticais, ei-

xos hidráulicos e espaços administrativos serão 

concentrados sempre em um mesmo núcleo, 

se repetindo em todos os pavimentos, ape-

nas o último citado variando a tipologia de uso. 

No caso do subsolo, possui uma área para fun-

cionários caracterizada como sala de reuniões, 

com uma copa de apoio e área de descanso.  

 

Caminhando um pouco fora do novo edifício, o ves-

tiário ja existente debaixo da arquibancada externa 

de madeira se encontra em um meio nível entre 

subsolo e térreo, de acordo com as bases docu-

mentais encontradas.
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térreoNo nível térreo, a calçada se estende para o inte-

rior do complexo e consequentemente. Implan-

tado na cota -0,15m, é necessária uma leva incli-

nação da laje externa para acessar o pavimento.  

 

A arquibancada de concreto armado reves-

tida em madeira se estende até o subsolo. 

O pavimento, além dos eixos sanitários e circulações 

verticais, possui uma recepção aberta no entrada 

principal do edifício, além de um guarda-volumes. 

 

Indo para o externo do complexo, na parte dos 

fundos do terreno, a grande porção de terra en-

contrada atualmente é substituída por 3 quadras 

de areia, onde podem ser praticados vôlei de areia 

e beach tênis, e as antigas quadras de futsal que 

foram descaracterizadas ao longos dos anos, são 

reformadas e tem os acessos adaptados por meio 

de rampas. Ambos os espaços serão servidos por 

arquibancadas de madeira para os espectadores, 

e bicicletários. A piscina olímpica e a arquibancada 

de concreto, protagonistas do projeto, e o vestiá-

rio no subsolo passam por uma revisão e manterão 

seus usos no novo projeto. 

As fissuras feitas nos muros de divisa recebem por-

tões amadeirados que correm sob roldanas metáli-

cas e conferem ao espaço grandes aberturas.
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térreo
galpão

O galpão é repensado e passa por uma reabilita-

ção, e agora passa a ser utilizado como espaço 

cultural e de lazer destinado a receber atividades 

efêmeras: jogos de mesa, apresentações, expo-

sições, cinema, feiras ou pequenos comércios. 

Feito um recorte na lateral de um dos mezani-

nos, passa a ser utilizado como circulação exten-

dida do patamar da rampa externa. As escadas 

internas já existentes dão continuidade ao per-

curso e levam ao pavimento térreo, onde se en-

contram o salão principal, sanitários, depósitos, 

cozinha de apoio e o palco de apresentações.  

 

No outro mezanino, foi feito um recorte nas pare-

des internas e externas existentes para a instalação 

de um palco que avança para os dois lados, tornan-

do possível a vista de quem está dentro do galpão 

ou sentado fora na arquibancada de concreto. Ex-

ternamente seu fechamento é feito com uma porta 

de correr amadeirada, e internamente através de 

uma lona, que quando esticada pode receber pro-

jeções audiovisuais. Por conta da remoção de um 

dos pilares, duas vigas metálicas dão reforço a laje 

superior, que também pode ser utilizada durante as 

apresentações, se tornando um palco com dois pa-

vimentos, com bastidores e depósitos laterais. Sua 

antiga cobertura de telhas metálicas é retirada, seu 

acesso no térreo se dá por grandes portas de cor-

rer de vidro, e os cobogós originais são mantidos.

jogos cinema

apresentações / shows feiras /  comércios
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primeiro pavimentoNo primeiro pavimento, um átrio central 

acima da quadra poliesportiva do subsolo 

dá forma à pista de corrida/caminhada com 

duas faixas para prática de tais exercícios. 

 

O andar possui uma sala de lutas, com 

dimensões suficientes para abrigar diferentes 

modalidades do esporte, e ao lado uma sala de 

dança e música, e ambas possuem pequenas 

arquibancadas para os espectadores. Na 

terceira sala, uma academia de apoio que 

possui vista para o lado externo do complexo. 

 

Próximo ao bloco de vestiários e circulações 

verticais, dois grandes depósitos para armazenar 

os materais de apoio utilizados nesse pavimento. 
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segundo pavimentoNo terceiro e último pavimento se repete o átrio, 

que dessa vez dá forma à um grande espaço de 

alimentação com um bar efêmero, que contorna 

o guarda corpo como uma mesa de estudos, 

com bancos altos e vista para o interior do prédio. 

 

Uma sala de leitura com biblioteca e diversas 

áreas de estudo, possui um layout variável que 

vai desde mesas para grandes grupos à puffs e 

bancadas individuais. Outra vez, uma pequena 

arquibancada de concreto armado dá acesso à 

uma estante na parede de divisa com a sala ao lado.  

 

A sala de memórias abriga uma coleção de artefatos 

e diferentes tipologias de reprodução de mídia. As 

paredes expositivas podem sustentar e também 

receber mídias audiovisuais, como vídeos dos 

antigos jogos do Luiz Pereira, as festas realizadas 

dentro do salão de festas do poliesportivo, além 

de depoimentos  dados por torcedores, antigos 

sócios e frequentadores do espaço.

GSPublisherVersion 0.4.100.100

12,28 m2

1 2 3 4 5 6 7

CC

CC

+9,00

+9,00

+6,00

+9,00

+6,80

22,14 m222,11 m2

i =
 8

,3
3

%

i =
 8

,3
3

%

SECRETARIA DMLDIRETORIA

ELEVAÇÃO 02

E
L

E
V

A
Ç

Ã
O

 0
1

ELEVAÇÃO 02

E
L

E
V

A
Ç

Ã
O

 0
4

279,76 m2

B
B

B
B

D
D

D
D

AA AA

28,26 m2 28,25 m2

5,68 m2 5,68 m2

VEST. FEM. VEST. MASC.

VEST. PNE VEST. PNE ESC.

ELEV. ELEV.

p
ro

j. 
ra

m
p

a

SALA DE LEITURA

ESPAÇO DE
MEMÓRIA

ÁREA DE ALIMENTAÇÃO

projeção cobertura

p
ro

je
ç

ã
o

 c
o

b
e

rt
u

ra

projeção cobertura

BAR

EXPOSIÇÃO LIVRE

LAJE IMPERMEABILIZADA   i = 1%

p
ro

je
ç

ã
o

 c
o

b
e

rt
u

ra
p

ro
je

ç
ã

o
 c

o
b

e
rt

u
ra

N

esc. 1:1100



147146

coberturaEnglobando e unindo o antigo (galpão) e o atual 

(novo edifício) , as alturas de pé-direito foram 

pensadas para que haja uma conexão direta à 

ambos os lados através de uma grande rampa 

externa contínua de concreto armado. Como 

cobertura, foi pensada uma estrutura curva de 

madeira ripada fechada com policarbonato, 

apoaiada nos pilares de concreto e que “abraça” os 

dois volumes.
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setorização e estruturaAs circulações verticais, eixos hidráulicos e espaços 

administrativos serão concentrados no mesmo 

núcleo, se repetindo em todos os pavimentos. A 

estrutura do complexo é feita através do sistema 

de concreto pré-moldado com vigas de encaixe e 

pilares circulares, com uso de lajes alveolares. 

divisórias e caixilharia As caixilharias se alternam entre translúci-

das e opacas, protegendo a visão de áre-

as privativas e trazendo maior conforto tér-

mico às regiões de maior incidência solar. 

 

Grandes portas de vidro fecham os espaços de 

esporte e lazer, e as janelas são instaladas externa-

mente à estrutura apoiadas em um perfil metálico, 

que permitem a abertura e fechamento das folhas 

pivotantes de Profilit (vidro leitoso) e geram apoio 

às outras folhas fixas de vidro translúcido.
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exposições e memóriaA preservação e documentação da memória do lu-

gar será incorporada em todo complexo, por meio 

de diferentes tipos de exposições em todas as áre-

as de circulação livre, pelo percurso das rampas ex-

ternas e na sala de memórias. Textos e imagens que 

relembrem a passagens da história e seus persona-

gens são expostas em estruturas efêmeras de fácil 

montagem e desmontagem, vídeos e depoimen-

tos dos frequentadores do espaço e moradores do 

bairro são projetadas nas paredes móveis da sala 

de memórias, além de outras tipologias de expo-

sição que possibilitem a interação do expectador. 

 

Dessa maneira o usuário pode despretensiosa-

mente rememorar as diferentes histórias colecio-

nadas naquele lugar.

Perspectiva interna da sala de memórias, 11/2023. Autoria de Thais Vicenzi
98_
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Perspectiva interna do átrio central, 11/2023. Autoria de Thais Vicenzi
99_
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Perspectiva interna da área de alimentação, 11/2023. Autoria de Thais Vicenzi
100_
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